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O mundo enfrenta a necessidade urgente de 
tornar a agricultura e os sistemas alimentares mais 
resilientes às alterações climáticas e de reduzir 
as emissões de gases com efeito de estufa que 
produzem. São necessários investimentos que 
promovam a inovação, sobretudo em investigação e 
desenvolvimento agrícolas, por parte de produtores 
agrícolas e intervenientes nas cadeias de valor, para 
promover a transformação da agricultura e dos 
sistemas alimentares, limitando o aquecimento 
global a menos de 1,5 °C e mantendo alcançáveis os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Há provas 
claras que apoiam o investimento em inovação na 
agricultura climaticamente inteligente e nos sistemas 
alimentares como forma de acelerar, de modo 
eficaz e com custos reduzidos, a sustentabilidade 
e a resiliência em toda a economia, especialmente 
nos sectores agrícola e alimentar.1

O Percurso 
Em 2021, o Governos dos Estados Unidos e os 
Emirados Árabes Unidos deram início à construção 
de uma coligação global para promover uma 
mudança transformadora com impacto nas alterações 
climáticas e na segurança alimentar. Juntos, os EUA 
e os EAU lançaram a Missão de Inovação Agrícola 
para o Clima (AIM for Climate2) na 26.ª Conferência 
das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas, em 
Glasgow (COP 26). O objetivo da AIM for Climate é 
aumentar e acelerar a inovação global3 em matéria 
de agricultura e sistemas alimentares para apoiar 
a ação climática. Os parceiros da AIM for Climate 
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pretendem promover uma ação climática mais rápida 
e transformadora no sector agrícola, fazendo da 
inovação agrícola parte da solução no combate à crise 
climática, aumentando a resiliência aos seus impactos 
e gerando benefícios conexos à ação climática em 
todos os países. Em apenas três anos, a AIM for Climate 
e a sua rede em expansão de mais de 600 parceiros,4 
incluindo 56 países, mobilizou 17 mil milhões de dólares 
em novos investimentos em inovação para a agricultura 
climaticamente inteligente e sistemas alimentares, 
em comparação com o valor de referência de 2020. 

O Poder das Parcerias 
Os parceiros da AIM for Climate são agentes que 
transformam ideias em ação e, ao colaborarem, 
criam parcerias que impulsionam o sucesso 
da AIM for Climate. Cada parceiro traz consigo 
competências distintas, seja conhecimento 
especializado, recursos essenciais ou redes 
estratégicas, que, em conjunto, fazem a iniciativa 
avançar. A singularidade de cada parceiro é 
fundamental para superar obstáculos e aproveitar 
oportunidades que seriam impossíveis de alcançar 
individualmente. As contribuições dos parceiros 
da AIM for Climate, não só aumentam a capacidade 
da iniciativa para ter sucesso, como também garantem 
que os resultados sejam abrangentes e sustentáveis. 
Em última análise, são a dedicação e esforço de 
cada parceiro individual — governos, projetos de 
inovação e organizações de conhecimento5 —  
que transformam a ambição em concretização. 

Relatório da AIM for Climate2



Ao unirem-se em torno de um objetivo comum, 
os parceiros da AIM for Climate estabeleceram 
colaborações,6 que permitiram à iniciativa avançar 
mais rapidamente e chegar mais longe do que seria 
possível apenas com as ações de parceiros individuais. 
As parcerias da AIM for Climate têm promovido a 
inovação, a resolução de problemas com maior eficácia 
e um impacto mais abrangente. Em colaboração, 
ideias diversas não só são concretizadas de forma mais 
rápida, como também o alcance e sustentabilidade dos 
resultados são ampliados — confirmando que, juntos, 
conseguimos sempre alcançar mais.7  

Próximos Passos 
Apesar do enorme sucesso, o nosso trabalho não 
está concluído. A AIM for Climate é uma iniciativa 
com uma duração de cinco anos (2021–2025) e agora, 
no seu quarto ano, é fundamental que os parceiros 
trabalhem em conjunto para institucionalizar os 
progressos alcançados. Os parceiros da AIM for Climate 
são convidados a aproveitar o impulso dos resultados 
obtidos, promovendo a inovação — a chave para uma 
mudança duradoura — não apenas para manter o 
progresso, mas também para acelerar a transição para 
um futuro com segurança alimentar e um mundo 
onde as alterações climáticas deixem de representar 
uma ameaça existencial. Juntos, podemos ir mais 
longe e mais depressa. 

Este relatório assinala a ação 
conjunta dos parceiros da AIM  
for Climate, incentiva a mudança  
institucional e dá a todos os  
parceiros da AIM for Climate —  
governos, projetos de inovação 
e conhecimento — os meios para 
manter os esforços necessários 
nos próximos anos. À medida que 
a AIM for Climate se prepara para 
terminar em 2025, este relatório 
apresenta recomendações que 
os parceiros poderão adotar e 
promover em 2025 e nos anos 
seguintes, ajudando a assegurar 
que alcançamos um mundo sem 
fome, onde as comunidades 
prosperam e o planeta se regenera. 

Os números da COP 28 

78
Sprints de 
Inovação 

27
Anunciados  
na COP 28

Colaboração de Parceiros de 
Sprints de Inovação em quatro 
áreas prioritárias: 
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Um total de mais de 17 mil milhões 
USD de investimento adicional 
na agricultura climaticamente 
inteligente e na inovação de sistemas 
alimentares pelos seus parceiros. 
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Este é um momento estratégico para alinhar as ações dos parceiros 
da AIM for Climate com a obrigação das Partes do Acordo de Paris de 
preparar, comunicar e manter sucessivos contributos determinados 
a nível nacional, ou CDN.8

As Partes do Acordo de Paris comprometem-se a 
atualizar os seus CDN a cada cinco anos, estando 
a próxima atualização prevista para fevereiro de 2025. 
Como indicadores das intenções governamentais, 
os CDN criam a base para mudanças de políticas 
e podem funcionar como sinais para o investimento 
em inovação na agricultura climaticamente inteligente 
e sistemas alimentares. No entanto, muitos tipos 
essenciais de inovação na agricultura e nos sistemas 
alimentares estão apenas modestamente incluídos 
nos planos de elaboração e implementação dos 
CDN atuais.9 Integrar a agricultura climaticamente 
inteligente e a inovação nos sistemas alimentares 
no planeamento e implementação dos CDN está 
em sintonia com o resultado do primeiro balanço 
global10 adotado pelas Partes do Acordo de Paris na 
28.ª Conferência das Nações Unidas sobre Alterações 
Climáticas, em 2023. O resultado do balanço global 
incentiva as Partes a apresentarem, nos seus próximos 
CDN, “metas ambiciosas de redução de emissões que 
se apliquem a toda a economia, englobando todos os 
gases com efeito de estufa e cobrindo todos os setores 
e categorias. Essas metas devem estar alinhadas 
com o objetivo de limitar o aquecimento global 
a 1,5 ºC.” Além disso, reconhece-se a necessidade 
de aumentar substancialmente o financiamento para 
adaptação, para além do dobro, de modo a responder 
às necessidades urgentes e em constante evolução. 
O Consenso dos EAU,11 juntamente com a declaração 
dos EAU12 sobre Agricultura Sustentável, Sistemas 
Alimentares Resilientes e Ação Climática adotada 
na COP 28,13 que foi apoiada por 160 Partes, traça 
um caminho claro para ações e avanços futuros. 

Os decisores políticos de todos os governos podem 
comprometer-se a aumentar o investimento 
na agricultura climaticamente inteligente e 
na inovação em sistemas alimentares, como 
parte da implementação dos CDN e de outras 
estratégias nacionais de longo prazo. A formulação 
e implementação de CDN representam uma 
oportunidade única para reforçar o investimento 
e o apoio à agricultura climaticamente 
inteligente e à inovação nos sistemas alimentares, 
contribuindo para a transformação da agricultura 
e dos sistemas alimentares. 

Os CDN estão no cerne do Acordo de Paris e são 
fundamentais para a capacidade global de atingir 
as metas climáticas. Os CDN traduzem os esforços de 
cada país para reduzir o saldo das emissões nacionais 
de gases com efeitos de estufa (GEE). Muitos incluem 
também objetivos relacionados com esforços de 
adaptação e aumento da resiliência aos impactos 
das alterações climáticas. Os governos nacionais que 
pretendem aumentar a sua ambição climática em 
matéria de agricultura e sistemas alimentares podem 
utilizar os CDN e outras ferramentas de planeamento 
nacional para direcionar recursos internos, envolver 
parceiros internacionais e canalizar financiamento 
climático para ações prioritárias. 

Embora o processo de reforço e implementação 
dos CDN reflita as circunstâncias específicas de 
cada país, todos podem beneficiar de um conjunto 
de ações para promover a inovação transformadora 
na agricultura e sistemas alimentares. A iniciativa 

Promover a inclusão da inovação em 
matéria de agricultura e sistemas 
alimentares climaticamente inteligentes 
no planeamento e implementação dos CDN

RECOMENDAÇÃO N.º 1
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ANTECIPAR-SE CONSEGUIR UM LUGAR À MESA

AIM for Climate incentiva todos os países a considerar as seguintes 
estratégias ao elaborarem os seus CDN:14 

• �Adotar uma abordagem holística para a agricultura climaticamente 
inteligente e para os sistemas alimentares, investindo de forma 
equilibrada em diferentes tipos de inovação que se reforçam 
mutuamente, incluindo desenvolvimento tecnológico, formação de 
capacidades, sistemas de apoio setorial, infraestruturas de mercado 
e sistemas financeiros. (O anexo 2 apresenta motivos que justificam 
o investimento em sete grandes categorias de inovação.)

• �Promover a convergência entre as partes interessadas quanto 
à importância e viabilidade de novas políticas e investimentos, 
reforçando as capacidades para a inovação local, entre 
investigadores, produtores, consultores agrícolas, empresários do 
setor agrícola, funcionários públicos e instituições financeiras locais. 

• �Definir prioridades nacionais em matéria de inovação, através 
de investimentos direcionados e fundamentados em dados, nas 
cadeias de valor agrícola existentes, nos sistemas de Investigação 
e Desenvolvimento (I&D) e noutros recursos nacionais. 

• �Investir de forma conjunta e cuidadosa para assegurar financiamento 
estável para instituições nacionais, atingir objetivos climáticos de longo 
prazo e distribuir riscos e benefícios de forma equitativa. 

Ser um defensor da inovação em matéria de agricultura climaticamente 
inteligente face e sistemas alimentares nos CDN 

PREPARAR-SE

Em colaboração com os principais 
intervenientes, desenvolver mensagens 
alinhadas com os objetivos nacionais, 
prioridades de curto prazo e trajetórias 
de longo prazo.

Exemplo: Cultivar uma estratégia  
comum de comunicação e conteúdos  
tais como infografias, folhetos de duas  
páginas e “pitchdecks.”

Desenvolver um cenário de 
investimento para medidas que 
incentivem o investimento em inovação 
em agricultura climaticamente 
inteligente e sistemas alimentares.

Exemplo: Juntamente com parceiros nacionais 
e internacionais, reunir dados relevantes para 
estimar benefícios, custos e ROI (retorno do 
investimento), aproveitando recursos como  
a RIAPA, MAFAP e o Atlas de Adaptação. 

E E E

Mobilizar apoiantes para partilhar 
mensagens e planos de investimento 
através de redes subnacionais, diálogos 
nacionais e eventos internacionais.

Exemplo: Participar na COP 16, na COP 29 
e em eventos que envolvam várias partes 
interessadas, organizados por iniciativas 
internacionais.

Apresentar o cenário de investimento 
e as medidas propostas nos 
mecanismos de desenvolvimento 
já estabelecidos nos CDN.

Exemplo: Os funcionários do Ministério  
da Agricultura estabelecem ligações com  
o representante nacional dos CDN e com os 
seus pares noutros ministérios, participando 
ativamente em diálogos sobre os CDN, em 
encontros oficiais e em processos  
de elaboração.

Desenvolver parcerias diversificadas 
e solicitar apoio técnico para preparar 
a implementação.

Exemplo: Organizar reuniões entre 
circunscrições e apoiantes potenciais e 
utilizar recursos internacionais, como a 
Parceria CDN e a unidade de apoio TCC.

Conforme as medidas propostas 
ganham força, procurar apoio financeiro 
adequado para a implementação.

Exemplo: Promover debates com  
financiadores concessionais e comerciais.

Os decisores políticos de 
todos os governos podem 
comprometer-se a aumentar 
o investimento na agricultura 
climaticamente inteligente 
e na inovação em sistemas 
alimentares, como parte 
da implementação dos 
CDN e de outras estratégias 
nacionais de longo prazo.

Desenvolver Projetos 
de Investimento 

Desenvolvimento 
conjunto de 
Mensagens 

Mobilizar 
Apoiantes 

Preparar a 
Implementação 

Envolvimento através 
dos Mecanismos 
Implementados 

Procurar Apoio 
Financeiro 
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Até à data deste relatório, os parceiros da 
AIM for Climate conseguiram angariar 17 mil 
milhões de dólares extra para a inovação 
em agricultura climaticamente inteligente 
e sistemas alimentares, comparativamente 
ao valor de referência de 2020.

Deste montante, 12 mil milhões de dólares provêm de parceiros 
governamentais e 5 mil milhões de parceiros envolvidos em projetos 
de inovação. Este aumento de investimento na inovação em agricultura 
climaticamente inteligente e sistemas alimentares é fundamental 

para promover o desenvolvimento num setor 
vital para a segurança alimentar global, a 
prosperidade económica e a sustentabilidade. 
Impulsionar e manter um novo patamar 
de investimento é essencial, pois embora 
um investimento inicial acelere a inovação, 
um financiamento contínuo garante 
o crescimento e a estabilidade a longo prazo. 

Sem apoio permanente, os primeiros avanços 
podem estagnar e oportunidades de desenvolvimento podem 
perder-se. Através do aumento rápido e da manutenção de níveis 
mais elevados de investimento, podemos acelerar o desenvolvimento 
de técnicas avançadas de produção, práticas sustentáveis e sistemas 
alimentares resilientes. Este esforço conjunto garante que as 
tecnologias emergentes não apenas sejam criadas, mas também 
ampliadas para responder de forma eficiente e sustentável à crescente 
procura de alimentos. Esta abordagem estabelece uma base sólida para 
um progresso contínuo, permitindo que novas ideias amadureçam e se 
expandam ao longo do tempo, resultando num impacto duradouro. 

Alcançar uma agricultura e sistemas alimentares produtivos, 
sustentáveis e resilientes exige inovação adaptada ao contexto 
específico de diversas formas, impulsionada por múltiplos 
intervenientes.15 As estimativas de rentabilidade do investimento 
(return on investment, ROI) na investigação e desenvolvimento agrícola 
(I&D) são bastante elevadas,16 no entanto, o investimento insuficiente 

Estabelecer o aumento de investimentos 
em apoio à AIM for Climate como novos 
patamares orçamentais  

RECOMENDAÇÃO N.º 2

500 M
AS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 
INTENSIFICAM OS RISCOS DE 
PRODUÇÃO PARA OS 500 MILHÕES 
DE PEQUENOS AGRICULTORES 
QUE SÃO SUBSTANCIALMENTE 
NEGLIGENCIADOS PELOS 
INVESTIMENTOS EM INVESTIGAÇÃO  
E DESENVOLVIMENTO.

SEM UM APOIO 
CONTINUADO, OS 
AVANÇOS INICIAIS 
PODERÃO ESTAGNAR 
E POTENCIAIS 
PROGRESSOS 
PODERÃO SER 
DESPERDIÇADOS. 
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e desequilibrado entre categorias de inovação e entre 
regiões tem dificultado a transformação sustentável 
da agricultura e dos sistemas alimentares. Apesar 
do desenvolvimento tecnológico em diversas áreas, 
para que haja ganhos significativos em matéria 
de produtividade climaticamente inteligente, será 
necessário oferecer maior apoio aos produtores 
e aos intervenientes na cadeia de valor na adoção 
de tecnologias e práticas apropriadas. 

Para muitos países, áreas importantes de investimento 
podem incluir algumas ou todas as seguintes ações: 

• �Permitir que as instituições nacionais de 
investigação agrícola respondam plenamente 
às prioridades científicas. 

• �Garantir que as parcerias público-privadas de I&D 
comercializem os resultados de investigação que 
criem valor público. 

• �Fornecer apoio técnico e financeiro aos produtores 
para que possam aceder eficazmente a recursos 
adaptados ao clima e a oportunidades de 
comercialização rentáveis. 

• �Desenvolver infraestruturas para cadeias de valor 
agrícola fiáveis e eficientes. 

• ��Orientar fluxos de capitais públicos e privados, 
incluindo subsídios específicos para o setor, para 
investimento conjunto em sistemas agrícolas 
e alimentares mais sustentáveis e resilientes. 

Os sistemas de produção agrícola e as cadeias de valor 
variam substancialmente em todo o mundo,17 e cada 
país tem necessidades específicas de conhecimento 
e tecnologia.18 Os governos nacionais são investidores 
de relevo na I&D agrícola;19 contudo, muitos países 
com baixos rendimentos não conseguem mobilizar 
recursos suficientes20 e a capacidade dos governos 
doadores de colmatar esta lacuna é limitada por 
exigências concorrentes, como crises humanitárias e 
conflitos geopolíticos.21 Esta situação é particularmente 
problemática, uma vez que as alterações climáticas 
intensificam os riscos de produção para cerca de 

500 milhões de pequenos agricultores, responsáveis 
por fornecer um terço dos alimentos a nível mundial, 
que são substancialmente negligenciados por 
investimentos em investigação e desenvolvimento.22 
Além disso, a adoção de inovações por parte 
destes pequenos agricultores é frequentemente 
reduzida23 devido a obstáculos que vão desde 
uma avaliação inadequada das necessidades e da 
viabilidade tecnológica até à falta de mecanismos 
de distribuição e apoio técnico.24 

Em vez de limitar o aumento do investimento a um 
período de cinco anos, definir este patamar como 
a nova base a partir de 202625 ipoderia fortalecer 
os esforços dos parceiros que procuram intensificar 
a sua ação climática na agricultura e nos sistemas 
alimentares. Isto é particularmente relevante para 
parceiros governamentais que pretendam utilizar 
os CDN e outros instrumentos de planeamento 
nacional para direcionar recursos internos, envolver 
parceiros internacionais e canalizar financiamento 
climático para ações prioritárias. Os parceiros 
envolvidos em iniciativas de inovação podem 
alargar as colaborações, continuar a aumentar 
o financiamento e participar em parcerias público-
privadas. Trabalhando em conjunto, podemos 
alcançar muito mais. 

Em vez de limitar o reforço do 
investimento a um período de cinco 
anos, a normalização deste nível de 
investimento como a nova referência 
a partir de 2026 poderia fortalecer os 
esforços dos parceiros que procurem 
intensificar a sua ação climática na 
agricultura e nos sistemas alimentares. 
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À medida que as perturbações ambientais e económicas se 
multiplicam, a prosperidade global e a segurança alimentar dependem 
fundamentalmente de uma agricultura e de sistemas alimentares 
sustentáveis e resilientes. 

Se for alcançada à escala global, a transformação 
da agricultura e dos sistemas alimentares poderá 
proporcionar benefícios socioeconómicos e 
ambientais muito significativos, em troca de 
investimentos inferiores a 0,4% do PIB mundial.26 
Quando instituições regionais e intervenientes locais 
têm acesso a conhecimento, tecnologias e recursos 

adequados, conseguem 
liderar processos de inovação 
orientados para a resiliência.27 
Quando as barreiras sociais 
e técnicas são reduzidas para 
permitir medidas de mitigação 
eficazes em termos de custos, 
os produtores e intervenientes 
nas cadeias de valor podem 
tomar medidas para reduzir 
as emissões de GEE.28 

No seu artigo “Priority 
innovations and investment 
recommendations for  
COP 28” (Inovações prioritárias 
e recomendações em matéria 
de investimento para a 

COP 28),29 a Comissão de Inovação para as Alterações 
Climáticas, Segurança Alimentar e Agricultura30 
identificou múltiplos domínios de inovação que 
oferecem benefícios substanciais, dados rigorosos 
de impacto, boa relação custo-benefício e um 
caminho claro para a expansão nos países de baixo 
e médio rendimento (PBMR). No entanto, apesar 

da prontidão e do potencial de impacto destes e de 
outros domínios de inovação, as condições necessárias 
para promover a sua adoção e implementação são 
frequentemente prejudicadas por várias falhas de 
mercado, limitações institucionais e outros obstáculos. 

Por exemplo, os governos que procuram acelerar 
transições climaticamente inteligentes devem 
considerar cuidadosamente quais os investimentos 
capazes de estimular a inovação climaticamente 
inteligente à escala necessária e como assegurar 
investimento contínuo a longo prazo. Para 
alguns financiadores nacionais de investigação, 
a necessidade de alcançar compromissos políticos 
pode resultar num investimento insuficiente para 
alavancar as inovações, devido ao risco inerente  

Estabelecer parcerias globais para superar 
desafios e expandir a inovação agrícola 

RECOMENDAÇÃO N.º 3

QUANDO AS 
INSTITUIÇÕES 
REGIONAIS E OS 
INTERVENIENTES 
LOCAIS TÊM 
ACESSO A 
CONHECIMENTOS, 
TECNOLOGIAS 
E RECURSOS 
ADEQUADOS, 
CONSEGUEM 
LIDERAR 
PROCESSOS 
DE INOVAÇÃO 
ORIENTADOS PARA 
A RESILIÊNCIA.
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a tais empreendimentos. Em alternativa,  
embora a investigação e o desenvolvimento 
tecnológico a montante sejam o principal foco  
do investimento global em matéria de inovação 
agrícola, investimentos excessivos por parte 
de alguns financiadores nacionais com maior 
capacidade financeira podem, inadvertidamente, 
distorcer o panorama da inovação. Por exemplo, 
promover a adoção generalizada de um número 
limitado de culturas melhoradas não geraria a 
diversidade necessária para fornecer soluções 
climáticas adequadas a diferentes contextos 
agroecológicos. Além disso, há uma atenção 
insuficiente à criação ou ampliação de inovações 
a jusante nos mercados, infraestruturas, sistemas 
financeiros, políticas e outros domínios.31 

Processos de coordenação intergovernamentais, 
como a preparação de CDN e exercícios de 
planeamento de políticas subjacentes podem ajudar 
a orientar, calibrar e moderar estas dinâmicas a 
médio prazo. No entanto, há margem para uma 
ação coletiva global a curto prazo, que concentre 
esforços e recursos 
no aumento da escala de 
inovações em agricultura 
climaticamente inteligente, 
particularmente nos PBMR, 
para benefício público. 

De forma mais abrangente, 
financiadores globais de 
desenvolvimento podem 
desempenhar, e de facto 
desempenham, esse papel. 
Algumas instituições internacionais especializadas, 
incluindo a CGIAR,32 conseguem gerar elevados 
retornos sociais sobre investimentos em inovação 
agrícola. No entanto, apesar desta atividade, 
nenhum programa ou iniciativa de desenvolvimento 
se concentra especificamente em identificar 
inovações agrícolas com potencial de crescimento 
global e em desenvolver os meios — a teoria da 
mudança, parcerias abrangentes e modalidades 
de financiamento — para possibilitar a sua expansão 
em termos práticos. 

Perante as poucas opções institucionais existentes 
para exercer esta função de coordenação 
abrangente, uma abordagem para superar os 
obstáculos ao desenvolvimento de inovações 
agrícolas climaticamente inteligentes seria a 
criação de uma plataforma inspirada nos “fundos 
verticais”, para mobilizar uma ação coletiva 
global (financiamento e políticas), que resolva 
as limitações evidentes na expansão de inovações 
agrícolas nos países em desenvolvimento. O setor 
global da saúde foi pioneiro no uso de fundos 

verticais através da criação da Gavi, a Aliança de 
Vacinas e do Fundo Global para Combater o VIH/
SIDA, Tuberculose e Malária. Ao estabelecer painéis 
consultivos externos baseados em dados e equipas 
operacionais centradas na resolução de desafios 
específicos, estas organizações conseguiram avançar 
no desenvolvimento e disseminação de inovações 
em saúde, que anteriormente eram consideradas 
extremamente complexas e difíceis de implementar. 
Embora existam criticas válidas a este modelo, os 
resultados alcançados pela Gavi e pelo Fundo Global 
em termos de crescimento são relevantes,33 e os 
seus esforços complementam abordagens mais 
abrangentes para melhorar os sistemas de saúde. 

Além disso, embora a agricultura e a saúde 
sejam campos distintos, partilham importantes 
semelhanças: o avanço na adoção de inovações 
em ambos os setores é impulsionado pela geração 
e documentação de provas científicas, ao mesmo 
tempo que enfrenta constrangimentos decorrentes 
de fatores internos heterogéneos (necessidades, 
políticas, práticas/costumes) e de grandes lacunas 
no financiamento público (que podem ser colmatas 
através do investimento privado). 

Uma nova iniciativa anunciada na COP 28, 
denominada AIM for Scale, procurará capitalizar 
o sucesso e o legado da AIM for Climate, 
experimentando formas inovadoras de mobilização 
da ação coletiva global para ultrapassar obstáculos 
e apoiar a expansão de inovações agrícolas para 
agricultores e outros intervenientes nos sistemas 
alimentares. Adotando uma abordagem baseada em 
dados, facilitada por painéis consultivos externos de 
investigadores proeminentes, a AIM for Scale tentará 
replicar o sucesso dos fundos verticais na mobilização 
de parcerias globais para ultrapassar alguns dos 
obstáculos que impedem as inovações agrícolas 
de se expandirem nos PBMR. 

Uma nova iniciativa anunciada na COP 28, 
denominada AIM for Scale, procurará 
aproveitar o êxito e o legado da AIM for 
Climate, através da experimentação de 
formas inovadoras de mobilização da ação 
coletiva global para ultrapassar obstáculos 
e apoiar a expansão de inovações agrícolas 
para agricultores e outros intervenientes 
nos sistemas alimentares. 

NÃO É ATRIBUÍDA 
ATENÇÃO SUFICIENTE 
À CRIAÇÃO E À 
AMPLIAÇÃO DE 
INOVAÇÕES A JUSANTE 
NOS MERCADOS, 
INFRAESTRUTURAS, 
SISTEMAS FINANCEIROS, 
POLÌTICAS E  
OUTROS DOMÍNIOS.
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As parcerias público-privadas serão essenciais 
para a implementação eficaz de medidas de 
apoio aos contributos determinados a nível 
nacional, maximizando os benefícios decorrentes 
do aumento do investimento nacional e 
aproveitando a iniciativa AIM for Scale. 

Estratégias nacionais robustas para promover a inovação na agricultura 
e nos sistemas alimentares estabelecem uma base para colaborações 
com parceiros do setor privado, contribuindo de forma significativa para 
a concretização dos objetivos nacionais a longo prazo. 

Os CDN fornecem uma plataforma para reunir todas as prioridades 
políticas nacionais relacionadas com o clima, incluindo o planeamento 
e a execução de medidas no âmbito da agricultura e dos sistemas 
alimentares, de forma holística. Estas parcerias constituem um mecanismo 
fundamental para orientar o investimento, rumo a uma agricultura e 
sistemas alimentares alinhados com os objetivos climáticos, promovendo 
a inovação e a implementação. As lacunas de investimento na agricultura 
e nos sistemas alimentares são agravadas pelos riscos económicos e 
políticos, especialmente em países de rendimentos mais baixos.34 O défice 
anual de financiamento das pequenas e médias empresas agrícolas 
(PME agrícolas), que ultrapassa os 100 mil milhões de dólares em toda a 
África Subsariana e no Sudeste Asiático, poderia ser reduzido através do 
reforço da literacia financeira das PME agrícolas, da melhor quantificação 
dos riscos de crédito que favoreça os credores nacionais e da consolidação 
de empréstimos e seguros.35 Os CDN podem facilitar, da melhor forma, 
a transformação da agricultura e dos sistemas alimentares quando os 
planos de implementação e de investimento incluam a identificação de 
necessidades concretas de financiamento para atividades que reduzam 
a vulnerabilidade climática e as emissões de GEE, gerando benefícios 
para a segurança alimentar, a saúde humana e a biodiversidade. 

O volume global de capital privado é significativo. No entanto, o fluxo 
de investimento do sector privado na agricultura e nos sistemas 
alimentares tem sido limitado, especialmente em PBMR.36 Muitos bancos 
não possuem a experiência necessária para atuar como intermediários 
eficazes de financiamento sustentável direcionado para cadeias de valor 

Ampliar as parcerias público-privadas 
RECOMENDAÇÃO N.º 4

OS CDN PROPORCIONAM UMA 
PLATAFORMA PARA REUNIR 
TODAS AS PRIORIDADES 
POLÍTICAS NACIONAIS 
RELACIONADAS COM O 
CLIMA, NOMEADAMENTE 
O PLANEAMENTO E A 
EXECUÇÃO DE MEDIDAS NO 
ÂMBITO DA AGRICULTURA E 
DOS SISTEMAS ALIMENTARES, 
DE UMA FORMA HOLÍSTICA.
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agrícolas.37 Embora os investimentos do sector privado 
em I&D se concentrem em países de rendimentos 
altos e médios-altos,38 estes podem contribuir de 
forma significativa, desde que haja perspetivas de 
rentabilidade do investimento elevada ou rápida.39 

O financiamento misto é uma abordagem 
relativamente recente para colmatar lacunas 
de financiamento na agricultura e nos sistemas 
alimentares, reduzindo o risco de investimentos 
comerciais, com recurso a financiamento 
concessionado proveniente de países doadores 
e organizações filantrópicas.40 Com uma variedade 
de potenciais configurações, os esforços para colmatar 
lacunas de financiamento através de financiamento 
misto podem resultar em acordos que combinam 
capital de financiadores privados, bancos, instituições 
de financiamento para o desenvolvimento, fundos 
soberanos, agências de desenvolvimento, fundos 
de vários doadores, investidores de impacto e 
companhias de seguros.41 Antes que as aspirações 
de financiamento misto se possam concretizar na 
agricultura e nos sistemas alimentares, é necessário 
adotar novas abordagens para reduzir os custos 
das transações, melhorar a assistência técnica aos 
beneficiários dos financiamentos e fomentar o 
cofinanciamento de múltiplos doadores, através 
de uma demonstração mais eficaz de resultados 
significativamente melhorados.42 

As parcerias público-privadas e os acordos de 
financiamento misto funcionam melhor quando 
reconhecem que são os interesses comerciais que 
orientam as contribuições das empresas privadas 
e das instituições financeiras. Quando os governos 
têm expectativas realistas sobre os papéis que os 
parceiros do setor privado podem desempenhar no 
cofinanciamento, conseguem negociar a distribuição 
de riscos e benefícios, tendo em conta os seus 
objetivos a longo prazo. 

Para incentivar parcerias público-privadas, os 
governos nacionais podem adotar várias medidas: 

• �Manter e reforçar o financiamento de base para 
instituições nacionais de investigação agrícola, 
garantindo que estas disponham de plena 
capacidade para responder às prioridades nacionais 
em matéria de ciência climática e colaborar de 
forma eficaz com instituições internacionais e 
empresas privadas no desenvolvimento conjunto 
de novos conhecimentos e na adaptação de 
tecnologias complementares. 

• �Estabelecer objetivos e salvaguardas para garantir 
que as parcerias público-privadas de I&D criem valor 
público através da comercialização de resultados 
da investigação adequados às condições biofísicas 
e socioeconómicas locais. 

• �Solicitar parcerias público-privadas direcionadas 
para a comercialização de resultados da 
investigação nacional e outras prioridades internas, 
com base em necessidades de investimento 
quantificadas e ROI.  

• �Monitorizar a eficácia de custos e a distribuição de 
benefícios das parcerias público-privadas existentes 
e emergentes, de forma a melhorar continuamente 
um ROI equitativo. 

Os CDN são mecanismos fundamentais 
para orientar o investimento em direção 
à agricultura alinhada com os objetivos 
climáticos e à inovação e implementação 
dos sistemas alimentares. 
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ANEXO 1

Estudos de caso por país

Os exemplos abaixo ilustram como os PBMR têm 
sinalizado o seu compromisso em investir em 
agricultura climaticamente inteligente e em sistemas 
alimentares. Estudos mais detalhados sobre estes 
seis países e outros encontram-se em Aumentar 
a ambição nos contributos determinados a nível 
nacional através da inovação na agricultura e nos 
sistemas alimentares: dados, análise fundamental 
e recomendações para os CDN. 

BRASIL 
Como maior exportador líquido de 
produtos agrícolas do mundo, o Brasil 
apresenta uma vulnerabilidade 
significativa a temperaturas extremas, 
subida do nível do mar, escassez de 

água, chuvas intensas e outros efeitos das alterações 
climáticas. Sendo o sexto maior emissor de GEE a nível 
mundial, o Brasil dispõe de muitas oportunidades 
para mitigar as emissões provenientes da agricultura 
e da mudança do uso dos solos, que representam 24% 
e 52% das emissões nacionais de GEE, respetivamente. 
Desde 2000, a produtividade agrícola no Brasil 
aumentou de forma notável, enquanto as emissões de 
GEE associadas ao setor cresceram mais lentamente, 
devido a importantes iniciativas nacionais de 
sustentabilidade. Na sua submissão mais recente dos 
CDN, o Brasil compromete-se a atingir uma redução 
de 37% nas emissões de GEE entre 2005 e 2025, bem 
como a promover a adaptação em setores essenciais, 
incluindo a agricultura e a pecuária. Os CDN do Brasil 
também destacam os principais investimentos 
nacionais, através do Plano ABC para uma agricultura 
sustentável, incluindo “projetos de fixação de azoto, 
aumento da acumulação de matéria orgânica 
(carbono) no solo, plantio direto, integração de 
floresta, culturas e pecuária, sistemas agroflorestais 
e plantação de florestas”. No seu Plano Nacional 
de Adaptação, o Brasil sublinha o papel vital da sua 
instituição nacional de investigação agrícola, a 
Embrapa, no desenvolvimento de conhecimentos 
e tecnologias essenciais para a produção sustentável. 

COSTA RICA
Na Costa Rica, os principais riscos 
das alterações climáticas para 
a agricultura incluem padrões 
imprevisíveis de precipitação sazonal, 
proliferação de pragas e doenças, 

aumento das temperaturas e eventos climáticos 
extremos. O setor agrícola é responsável por mais 
de um terço das emissões nacionais de GEE. Para 
alcançar uma produção agrícola com baixo teor de 

carbono, que sustente tanto o consumo local como 
a exportação, os CDN da Costa Rica comprometem-
se a consolidar um modelo agrícola baseado na 
eficiência e na redução das emissões de GEE, 
adotando uma abordagem inovadora de economia 
circular. Com ênfase na adoção de tecnologias 
que reduzam emissões e de políticas e práticas 
de adaptação, a Costa Rica pretende expandir 
os sistemas silvopastoris e agroflorestais em 
69 500 hectares, aumentar a área de pastagens 
bem geridas em 1 a 2% por ano e melhorar os níveis 
de carbono orgânico no solo. Orientações técnicas 
e padrões de certificação são especificados como 
estratégias para promover a integração de riscos 
e a adaptação climática na produção agrícola. 
Os CDN da Costa Rica indicam que serão criados 
programas de formação para envolver mulheres, 
jovens e outros grupos marginalizados em empregos 
verdes na agricultura regenerativa e de precisão. 

INDONÉSIA 
O setor agrícola da Indonésia enfrenta 
riscos acrescidos de secas e incêndios, 
prevendo-se que os rendimentos das 
principais culturas agrícolas diminuam 
devido ao aumento das temperaturas 

e às alterações nos padrões de precipitação. Alterações 
recentes nas políticas têm contribuído para abrandar 
a mudança na cobertura do solo, impulsionada 
principalmente para a agricultura e silvicultura, e para 
moderar as elevadas emissões de GEE provenientes do 
setor dos solos, que representam mais de dois quintos 
das emissões nacionais. Nos seus mais recentes CDN, 
a Indonésia indica que a produtividade agrícola e o 
ordenamento do território são fundamentais para 
alcançar a meta nacional de redução de 32% das 
emissões de GEE. Referindo-se à meta de FOLU Net 
Sink 2030 de 140 MtCO2, aos CDN indicam que as 
medidas políticas e de fiscalização irão centrar-se no 
aumento da capacidade de absorção de carbono pelos 
sistemas de uso do solo e na redução das emissões 
provenientes da desflorestação, degradação florestal, 
incêndios e decomposição de turfeiras. As áreas de 
inovação agrícola mencionadas nos CDN da Indonésia 
incluem o melhoramento de sementes e práticas 
culturais, calendários de culturas integradas, 
tecnologias de conservação do solo e da água, 
reabilitação de solos, fertilizantes orgânicos, proteção 
de culturas, gestão de estrume para biogás e 
suplementos alimentares para gado. São também 
mencionados regimes de financiamento e o reforço 
das capacidades comunitárias para a gestão de riscos 
e a utilização sustentável dos recursos naturais. 
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de alerta precoce para apoiar os pequenos 
agricultores. As metas globais de mitigação são 
apresentadas como intervalos nas emissões 
nacionais anuais de GEE, que diminuem ao longo 
do tempo. Nos seus CDN, a África do Sul sublinha 
a importância do financiamento climático e de 
outras formas de apoio internacional para alcançar 
uma transição climática justa. 

VIETNAME 
Com perdas previstas acima de 5% até 
2030, o setor agrícola do Vietname 
é altamente vulnerável a padrões 
irregulares de precipitação, aumento 
das temperaturas, eventos climáticos 

extremos e outros impactos das alterações climáticas. 
Muitas das lacunas de adaptação identificadas nos 
CDN do Vietname centram-se no financiamento, 
incluindo os elevados custos de seguros agrícolas 
e o reduzido acesso a serviços financeiros e crédito 
verde por parte de grupos vulneráveis. Várias 
estratégias de adaptação especificadas nos CDN 
estão relacionadas com a inovação agrícola, incluindo 
a melhoria da previsão de precipitação e doenças que 
afetam plantas e animais, bem como a reorientação 
do investimento público para sistemas de irrigação 
multifuncionais. A agricultura gera cerca de um quinto 
das emissões de GEE do Vietname e é a sua segunda 
maior fonte de emissões. Para reduzir as emissões 
de GEE do setor, incluindo uma redução de 30% nas 
emissões de metano entre 2020 e 2030, os CDN do 
Vietname destacam a mitigação através da melhoria 
da gestão do cultivo de arroz (por ex., irrigação 
alternada de seco e húmido), do gado (por ex., 
otimização da ração de ruminantes) e de fertilizantes 
orgânicos (por ex., compostagem de resíduos 
agrícolas). Os meios de implementação para o setor 
agrícola incluem seguros climáticos para a produção 
de culturas e aquicultura, bem como a transferência 
de tecnologia e desenvolvimento de variedades de 
culturas e gado adaptadas ao clima. Os CDN do 
Vietname também salientam a importância de 
promover a cooperação regional, aumentar a 
capacidade de adaptação nos sistemas económicos 
e sociais, e reestruturar a agricultura com base nas 
vantagens naturais de áreas de produção específicas. 

QUÉNIA 
No Quénia, a baixa produtividade e 
a forte dependência da precipitação 
tornam os sistemas agrícolas e pastoris 
altamente vulneráveis às alterações 
climáticas. A agricultura e a mudança 

do uso dos solos representam três quartos das 
emissões nacionais de GEE. Nos CDN de 2022 do 
Quénia, a integração da agricultura climaticamente 
inteligente, adotando uma abordagem de cadeia de 
valor e centrada nos ganhos de produtividade, é uma 
prioridade de adaptação destacada. Com ênfase na 
inovação, eficiência e comercialização na produção de 
culturas agrícolas, pecuária e pescas, os CDN indicam 
que a gestão sustentável da terra e dos recursos, a 
melhoria da extensão agrícola, os seguros e outras 
redes de segurança são elementos fundamentais para 
reforçar a resiliência do setor. Os CDN assinalam 
também a melhoria da gestão de riscos relacionados 
com secas, cheias e infraestruturas de irrigação, bem 
como o reforço dos sistemas de alerta precoce e 
de serviços de informação climática. Para uma via 
de desenvolvimento com baixo teor de carbono 
e resiliente ao clima, os CDN do Quénia apontam 
para a neutralidade ao nível da degradação dos 
solos, soluções baseadas na natureza e outras 
abordagens para reduzir as emissões em terras 
cultivadas e pastagens. Os CDN do Quénia 
comprometem-se a mobilizar recursos nacionais 
para cobrir 21% dos custos associados ao objetivo 
de reduzir 32% das emissões nacionais de GEE até 
2030 e, para os restantes custos, recorrer a parceiros 
internacionais para financiamento, apoio tecnológico 
e reforço de capacidades. 

ÁFRICA DO SUL 
A África do Sul enfrenta ondas 
de calor mais frequentes, períodos 
de seca prolongados e uma maior 
intensidade de precipitação. Ao 
mesmo tempo, as temperaturas 

estão a subir a mais do dobro da taxa global. Os 
riscos para as culturas agrícolas, árvores e gado 
decorrentes das alterações climáticas e da pressão 
de pragas e doenças associadas estão a aumentar. 
A agricultura, que representa 57% do uso da água, 
é ameaçada pela crescente escassez de recursos 
hídricos. Nos seus CDN, a África do Sul refere que 
os incêndios florestais criam incertezas na 
estimativa das emissões de GEE provenientes do 
setor dos solos. Os CDN da África do Sul destacam 
a agricultura climaticamente inteligente, o reforço 
de capacidade e o desenvolvimento de sistemas 
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ANEXO 2

Investimento essencial em inovação  

Cada país tem oportunidades únicas para aumentar a produtividade, melhorar a resiliência e mitigar as 
emissões de GEE, o que exige inovação nos setores agrícolas e alimentares adaptadas ao contexto específico. 
Uma discussão mais aprofundada sobre este tema encontra-se em Aumentar a ambição nos Contributos 
Determinados a nível Nacional através da inovação na agricultura e nos sistemas alimentares: dados, 
análise fundamental e recomendações para os CDN. 

OS DADOS INDICAM QUE AS SEGUINTES ESTRATÉGIAS, DIVIDIDAS EM SETE 
GRANDES CATEGORIAS DE INOVAÇÃO, SÃO RELEVANTES PARA TODOS OS PAÍSES 
AO DESENVOLVEREM OS SEUS CDN.  

SISTEMAS DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

Dados para Investimento 

• �Os investimentos em I&D agrícola conduzem a melhorias na produtividade e no crescimento 
económico — fundamentos essenciais para uma ação climática viável — dentro e além das 
fronteiras nacionais. 

• �Grande parte do trabalho das instituições de investigação nacionais e internacionais está alinhado 
com os objetivos climáticos. A inovação transformadora, no entanto, é prejudicada por financiamento 
inadequado e desequilibrado, e por uma colaboração insuficiente entre regiões e setores. 

• �O setor privado pode contribuir para a I&D quando existe uma perspetiva de rentabilidade 
do investimento elevada ou rápida. 

Recomendações de Medidas  �

• �Manter e reforçar o financiamento de base para instituições nacionais de investigação agrícola, 
assegurando que possam responder plenamente às prioridades nacionais em matéria de ciência 
climática e trabalhar de forma eficaz com instituições internacionais e empresas privadas, para 
desenvolver novos conhecimentos e adaptar tecnologias complementares. 

• �Estabelecer objetivos e diretrizes para garantir que as parcerias público-privadas de I&D criem valor 
público, através da comercialização de resultados de investigação adaptados às condições biofísicas 
e socioeconómicas locais. 

• �Criar mecanismos nacionais para uma avaliação abrangente dos impactos e lacunas da I&D, 
com especial atenção à produtividade, resiliência e emissões de GEE, tendo igualmente em 
consideração objetivos socioeconómicos e de biodiversidade. 
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PRODUÇÃO NA EXPLORAÇÃO AGRÍCOLA 

Dados para Investimento 

• �O progresso tecnológico ainda não conseguiu diminuir as lacunas ao nível da produtividade,  
nem aumentar a resiliência agrícola ou reduzir as emissões de GEE. 

• �Os ganhos de produtividade climaticamente inteligentes dependerão de investimento reforçado, 
sustentado e orientado pela procura, apoiando produtores e intervenientes nas cadeias de valor  
na adoção de tecnologias e práticas adequadas. 

Recomendações de Medidas  �

• �Definir esforços nacionais para colmatar lacunas na produtividade agrícola, resiliência e mitigação  
de GEE através de intervenções tecnológicas e socioeconómicas comprovadas. 

• �Desenvolver planos concretos para melhorar o apoio técnico, orientado pela procura, à inovação 
nas explorações agrícolas, por produtores que enfrentam carências em termos de assistência. 

• �Promover a colaboração entre ministérios na avaliação de necessidades e desenvolvimento de  
programas que antecipem e respondam aos impactos das alterações climáticas, emissões de GEE,  
perda de biodiversidade e degradação de recursos naturais. 

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

Dados para Investimento 

• �Novos tipos de recolha e análise de dados têm melhorado a disponibilidade de informação nos 
setores da agricultura e dos sistemas alimentares. No entanto, o acesso e os benefícios ainda não 
são igualmente partilhados. 

• �Um progresso significativo dependerá de sistemas de governação melhorados, que promovam a  
confiança, facilitem a partilha equitativa de dados e garantam fluxos de financiamento consistentes. 

Recomendações de Medidas  �

• �Continuar e reforçar a recolha e partilha de dados relacionados com produtividade agrícola, qualidade 
do solo e da água, agrobiodiversidade, emissões de GEE, segurança alimentar, atividade de mercado,  
mão-de-obra e outras dimensões ambientais e socioeconómicas da agricultura e dos sistemas alimentares, 
através de programas nacionais e parcerias internacionais, transformando esses dados em informação 
relevante e útil para produtores e intervenientes nas cadeias de valor. 

• �Criar mecanismos transversais ao governo para monitorizar e avaliar o impacto de políticas 
e programas agrícolas e alimentares, para compreender melhor de que forma contribuem para 
ou dificultam as transições setoriais alinhadas com o clima, especialmente nos sistemas de produção 
de pequena escala e vulneráveis. 

• �Participar em iniciativas internacionais para integrar conjuntos de dados nacionais de longo prazo com 
novas ferramentas de medição e análise, visando desenvolver recursos de informação mais acessíveis e 
orientados para a ação, que apoiem a gestão agrícola, o planeamento de mercados e a formulação de políticas, 
estabelecendo simultaneamente protocolos robustos para a propriedade, partilha e utilização de dados.
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GESTÃO PÓS-COLHEITA 

Dados para Investimento

• �Ineficiências nas complexas e multifacetadas cadeias de abastecimento alimentar geram perdas e desperdício 
de alimentos, contribuindo para emissões de GEE e aumentando a vulnerabilidade em grande escala. 

• �Com o apoio de políticas nacionais inovadoras, a perda e o desperdício de alimentos poderiam ser 
significativamente reduzidos através de uma avaliação cuidada da aplicação estratégica de intervenções 
adequadas que, de forma eficiente em termos de custos, aumentem a eficiência e reforcem o 
abastecimento alimentar nacional. 

Recomendações de Medidas  �

• �Especificar o investimento previsto para melhorar infraestruturas de armazenamento, transporte, 
processamento e comercialização nas cadeias de valor agrícolas. 

• �Identificar oportunidades para melhorar a utilização de fluxos de resíduos orgânicos e responder melhor 
às necessidades de fertilização agrícola. 

• �Determinar que entidades competentes monitorizam a perda e o desperdício de alimentos, assim 
como as emissões de GEE associadas e os impactos ao nível da resiliência, para fundamentar e aplicar 
intervenções adaptadas e eficientes em termos de custos. 

• �Estabelecer mecanismos para melhorar a comunicação entre fornecedores de materiais agrícolas, 
produtores e agentes de mercado, com o objetivo de reduzir as perdas pós-colheita através de capacidades 
alinhadas para cumprir os requisitos em termos de tempo, quantidade e qualidade de produção.  

ANEXO 2

Investimento essencial em inovação

MERCADOS 

Dados para Investimento

• �A maioria das cadeias de fornecimento de materiais agrícolas não facilita suficientemente uma produção 
agrícola ajustada ao clima, havendo poucos sinais de mercado que incentivem os produtores a adotarem 
novas abordagens. 

• �Alterações nos subsídios ao setor e uma maior transparência nos preços de mercado são essenciais para 
reorientar as cadeias de valor agrícolas. 

Recomendações de Medidas  �

• �Especificar planos para prestar apoio técnico e financeiro aos produtores, para que tenham acesso a 
materiais agrícolas adequados às exigências climáticas e participem de forma eficaz nos mercados agrícolas.  

• �Desenvolver redes fiáveis de armazenamento, transporte e energia que permitam aos agricultores aceder 
a oportunidades de comercialização rentáveis. 

• �Estabelecer plataformas para reforçar a agregação de produtos agrícolas através da coordenação entre 
intervenientes nas cadeias de valor, incluindo comerciantes de pequena, média e grande dimensão. 

• �Instruir as entidades competentes a aumentar a transparência do mercado através de iniciativas nacionais 
e parcerias internacionais. 
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POLÍTICA

Dados para Investimento

• �Da ampla gama de instrumentos políticos disponíveis, muitos não são plenamente utilizados para 
orientar a transição para sistemas agrícolas e alimentares sustentáveis, resilientes e equitativos. 

• �Políticas nacionais holísticas e transformadoras enfrentam dificuldades para terem um espaço 
no contexto de ministérios compartimentados e visões divergentes dos intervenientes. 

• �Embora algumas políticas possam produzir resultados vantajosos para todas as partes, muitas exigirão 
a redistribuição de custos e benefícios. 

Recomendações de Medidas  �

• �Promover a coordenação entre os ministérios para orientar os fluxos de capital públicos e privados 
existentes, incluindo subsídios atribuídos ao setor, para o coinvestimento em sistemas agrícolas 
e alimentares mais sustentáveis e resilientes. 

• �Identificar e implementar instrumentos políticos específicos para incentivar de forma mais eficaz 
transições climaticamente inteligentes nos componentes de distribuição, transporte, processamento, 
transformação, retalho e serviços alimentares das cadeias de valor agrícolas. 

• �Definir uma abordagem nacional para gerir os compromissos inerentes às políticas orientadas 
para o clima, incluindo mecanismos de compensação para custos impostos e redes de segurança 
para grupos sociais vulneráveis. 

FINANCIAMENTO

Dados para Investimento

• �As fortes restrições aos orçamentos de doadores e governos, bem como a atividade limitada do setor 
privado, estão a abrandar o fluxo de investimento necessário para testar e validar novos modelos de 
financiamento para a adaptação e mitigação climáticas na agricultura e nos sistemas alimentares. 

• �Uma maior coordenação entre governos e setores pode aumentar a compreensão das necessidades 
e oportunidades de investimento orientadas para o clima. 

Recomendações de Medidas  �

• Especificar planos para direcionar financiamento adequado a pequenos e médios empresários agrícolas. 

• �Participar em iniciativas regionais para melhorar a avaliação das oportunidades e riscos associados ao 
investimento ajustado ao clima nas cadeias de valor agrícolas e reforçar a compreensão do setor nos 
sistemas financeiros locais. 

• �Estabelecer objetivos e diretrizes para abordagens de financiamento climático e financiamento misto, 
de modo a colmatar as lacunas de financiamento nos setores agrícola e alimentar. 
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ANEXO 3

Impactos de investimento selecionados dos parceiros de inovação da AIM for Climate 

0,43
De dióxido de carbono 
equivalente (CO2e) por 
0,4 hectares por ano, devido à 
menor utilização de combustível, 
fertilizantes e corretivos. 

98 USD
POR 0,4 HECTARES NA GEÓRGIA

157 USD
POR 0,4 HECTARES NO TEXAS

Reduzindo as emissões 
uma média de 

Três novos doadores para 
promover a tolerância à seca 
em regiões de baixa altitude 
tropical, no âmbito do cultivo 
do milho, foram aprovados 
para lançamento público. 

Estão a ser conduzidas 
investigações sobre 
sorgo, feijão-frade, arroz, 
mandioca e feijão comum 
para identificar variações 
genéticas de germoplasma 
para melhoramento, visando 
a adaptação climática. 

14
A adoção do “Nutrient Expert,” 
uma ferramenta de gestão de 
fertilizantes, na região de produção 
de arroz e trigo na Índia, resultou 
na produção de mais 14 milhões 
de toneladas de cereais, utilizando 
menos 1,44 milhões de toneladas 
de azoto, e numa redução de 
5,34 milhões de toneladas de 
CO2e em emissões de GEE. 

No México, 386 agricultores 
de trigo adotaram a aplicação 
variável de azoto com base num 
índice vegetativo captado por 
drones, evitando a aplicação 
desnecessária de azoto em

8 300
HECTARES

30%
Redistribuindo os fertilizantes 
em excesso de regiões onde são 
aplicados em demasia (através 
da adoção de tecnologias de 
gestão mais eficientes) para 
regiões com baixa aplicação a 
nível global, os modelos indicam 
que o rendimento global das 
culturas pode aumentar até 30%, 
com implicações significativas 
na redução das emissões de GEE. 

7 mil milhões USD
Prevê-se que apoiar os agricultores 
na utilização de ferramentas 
avançadas de previsão 
meteorológica gere 7 mil milhões 
de dólares de rendimento extra, 
ajudando-os a adaptar-se às rápidas 
alterações climáticas. 

1 M

33 000
Em 2022, determinados produtos 
permitiram aos agricultores reduzir 
o uso de fertilizantes sintéticos 
em quase 33.000 toneladas, 
evitando assim a emissão de 
225.000 toneladas de CO2e.

250 M
Foram plantadas 250 milhões 
de árvores por 2,1 milhões de 
pequenos agricultores. 

41 M USD
Foram direcionados 41 milhões 
de dólares para a inovação em 
proteínas sustentáveis, incluindo 
apoio internacional para 
investigação de acesso aberto. 

Os produtores de algodão que 
utilizam sistemas de saúde do 
solo aumentaram o rendimento 
líquido da exploração em

E

Nos próximos 10 a 15 anos, a introdução de variações genéticas no 
melhoramento para tolerância à seca e ao calor fornecerá novas 
variedades de sementes a milhões de agricultores que praticam 
agricultura de sequeiro. 

A combinação de leguminosas 
e estrume orgânico com 
fertilizantes inorgânicos na 
produção de arroz, trigo e 
milho permite poupar cerca de

750 000 TONELADAS  
DE AZOTO NA ÍNDIA

60 000 TONELADAS NA ETIÓPIA

60 000 TONELADAS NO MALAWI

Sem reduzir a produtividade  
das culturas ao longo de  
1 a 2 anos.

Está a ser fornecida informação meteorológica local a 
1 milhão de agricultores no Quénia, através de mensagens 
de texto quinzenais contendo conselhos sobre culturas. 

MILHÕES DE 
TONELADAS

TONELADAS 
MÉTRICAS

TONELADAS

Relatório da AIM for Climate18



NOTAS FINAIS
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CONTACTO 

Para mais informações, visite o website da AIM  
for Climate em www.aimforclimate.org e siga a  
AIM for Climate no LinkedIn em @aimforclimate. 

Para questões, contacte info@aimforclimate.org.
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